
 

 

 
 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO 

SUL  

 

TARDE   
           

 TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR - ESTATÍSTICO - 

ESTATÍSTICA 

 

 PROVA OBJETIVA – NÍVEL SUPERIOR 
 TIPO 1 – BRANCA  

 
 

SUA PROVA 

Além deste caderno de provas contendo 60 questões 
objetivas, você receberá do fiscal de sala: 

 uma folha de respostas das questões objetivas 

 
 

TEMPO 

 3 horas e 30 minutos é o período disponível 
para a realização da prova, já incluído o tempo 
para a marcação da folha de respostas da prova 
objetiva 

 2 horas e 30 minutos após o início da prova é 

possível retirar-se da sala, sem levar o caderno 
de provas 

 30 minutos antes do término do período de 
prova é possível retirar-se da sala levando o 
caderno de provas 

 
 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

 Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova 

 Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 
a sala 

 
 

INFORMAÇÕES GERAIS 

 As questões objetivas têm cinco alternativas de 
resposta (A, B, C, D, E) e somente uma delas está 
correta 

 Verifique se seu caderno está completo, sem repetição 
de questões ou falhas. Caso contrário, notifique 
imediatamente o fiscal da sala, para que sejam 
tomadas as devidas providências 

 Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 
número de inscrição e documento de identidade, e 
leia atentamente as instruções para preencher a folha 
de respostas 

 Use somente caneta esferográfica, fabricada em 
material transparente, com tinta preta ou azul 

 Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) reservado(s) 

 Confira o cargo, a cor e o tipo do seu caderno de 
provas. Caso tenha recebido caderno de cargo, cor ou 
tipo diferente do impresso em sua folha de respostas, 
o fiscal deve ser obrigatoriamente informado para o 
devido registro na ata da sala 

 O preenchimento das respostas da prova objetiva é de 
sua responsabilidade e não será permitida a troca da 
folha de respostas em caso de erro 

 Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 
apenas as marcações realizadas na folha de respostas 
da prova objetiva, não sendo permitido anotar 
informações relativas às respostas em qualquer outro 
meio que não seja o caderno de provas 

 Será coletada a impressão digital de todos os 
candidatos em campo específico da lista de presença 

 Os candidatos serão submetidos ao sistema de 
detecção de metais quando do ingresso e da saída de 
sanitários durante a realização das provas 

Boa sorte! 
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Língua Portuguesa 

Texto – A bananeira está em perigo. Conheça as soluções. 
(Fragmento; adaptado) 

 

Robusta, nutritiva e abundante, ela é a fruta mais consumida do 
mundo. Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas, clones umas das outras. Isso significa 
que uma doença poderia arrasar a produção mundial. Entenda o 
que ameaça a banana – e a corrida para tentar salvá-la. 

 

Por Bruno Garattoni, Renata Cardoso e Leonardo Pujol 

 

§1º Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado. O apelido veio da 
aparência dele, que tinha o rosto estranhamente deformado, do 
seu déficit cognitivo (só começou a falar aos 4 anos de idade) e 
dos muitos problemas de saúde que enfrentou ao longo da vida.  

§2º A bananeira é o oposto disso. Trata-se de uma planta robusta 
e viçosa, que cresce rápido e dá muitos frutos: a banana é a fruta 
mais consumida do mundo, com 125 milhões de toneladas 
produzidas por ano [...]. 

§3º Carlos II foi o resultado de uma série de casamentos 
consanguíneos, em que os membros da dinastia Habsburgo 
tiveram filhos entre si ao longo de várias gerações. [...] Mas a 
prática teve uma consequência terrível: os descendentes ficaram 
mais e mais parecidos geneticamente, e foram acumulando 
mutações causadoras de doenças.  

[...] 

§4º A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes. Isso a torna muito mais agradável de consumir. E 
também significa que a planta se reproduz de forma assexuada: o 
agricultor simplesmente corta um pedaço dela e enterra em 
outro lugar.  

§5º Nasce uma nova bananeira – que, eis o problema, é 
geneticamente idêntica à anterior. Ela não tem, como Carlos II 
não teve, um pai e uma mãe com genes bem diferentes, cuja 
mistura aperfeiçoa o DNA e ajuda a proteger contra doenças. As 
bananeiras são clones – por isso, um único patógeno pode 
exterminá-las todas.  

§6º E já existe um: o Fusarium oxysporum. Trata-se de um fungo 
que se desenvolve no solo, e infecta as raízes das bananeiras, 
impedindo que elas puxem água e nutrientes.  

§7º Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer: o F. oxysporum é imune a todos os 
agrotóxicos.  

[...] 

 

O preço da banana 

[...] 

§8º A banana comestível teria surgido no sudoeste asiático. 
Acredita-se que, entre 7 mil e 5 mil a.C., os nativos da Papua-
Nova Guiné teriam feito cruzamentos e domesticado as 
bananeiras selvagens (cheias de sementes duras, de quebrar os 
dentes). E voilà: desenvolveram bananeiras que produzem frutos 
sem sementes.  

§9º Aqueles pontinhos pretos dentro da banana, caso você esteja 
se perguntando, não são sementes: trata-se de óvulos não 
fecundados. Isso porque os papuásios descobriram um método 
curioso para reproduzir a planta: bastava cortar e replantar um 
pedaço dela.  

[...] 

§10º Os séculos se passaram, e, à medida que as rotas comerciais 
foram se espalhando pelo mundo, o mesmo aconteceu com a 
banana [...].  

§11º Foi quando ela chegou aos EUA, contudo, que a coisa 
mudou de patamar. [...] Em menos de duas décadas, os 
americanos já estavam comendo mais bananas do que maçãs ou 
laranjas. De olho nesse mercado, a Boston Fruit Company 
começou a comprar terras na América Central para cultivo e 
exportação da banana a partir de 1885.  

§12º Criada em 1899, a United Fruit Company (UFC) – atual 
Chiquita Brands International – se tornou a maior empresa do 
setor. Era tão poderosa que, na primeira metade do século 20, 
mandava nos governos da Guatemala e de Honduras, onde 
mantinha plantações – foi daí que surgiu a expressão “república 
das bananas”.  

[...]  

§13º Em 1951, Juan Jacobo Árbenz Guzmán, de apenas 38 anos, 
foi eleito presidente da Guatemala com a promessa de fazer duas 
reformas: uma trabalhista e outra agrária, que garantissem 
salários justos e devolvessem parte da terra aos pequenos 
agricultores.  

§14º A United Fruit, obviamente, não gostou. Se opôs duramente 
ao novo governo, e em agosto de 1953 conseguiu convencer o 
presidente dos EUA, Dwight D. Eisenhower, a patrocinar um 
golpe de estado na Guatemala.  

§15º A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA 
– que armou, financiou e treinou 480 homens, liderados pelo 
coronel guatemalteco Carlos Castillo Armas, e também organizou 
um bloqueio naval.  

§16º As tropas de Castillo invadiram o país em 18 de junho de 
1954, o Exército não reagiu – e, nove dias depois, o presidente 
Guzmán acabou forçado a renunciar. A Guatemala mergulhou em 
uma guerra civil que duraria 36 anos. E a United retomou seu 
poder. [...] 

 

Disponível em: https://super.abril.com.br/ciencia/o-futuro-da-
banana 

1 

“Mas a prática teve uma consequência terrível: os descendentes 
ficaram mais e mais parecidos geneticamente [...]” (Texto 1, 3º 
parágrafo) 

Manuais de estilo tendem a desaconselhar a repetição de 
palavras, sob a alegação de que isso prejudicaria a eufonia do 
texto.  

Na passagem acima, porém, a repetição do advérbio “mais” 
desempenha a função de indicar: 

(A) ressalva; 

(B) intensidade; 

(C) progressividade; 

(D) impessoalidade; 

(E) desfavorecimento. 
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“Aqueles pontinhos pretos dentro da banana, caso você esteja se 
perguntando, não são sementes [...]” (Texto 1, 9º parágrafo) 

Nessa passagem, o uso do pronome demonstrativo “aqueles” 
produz o efeito de: 

(A) evidenciar um equívoco dos papuásios; 

(B) exprimir concordância entre os cientistas; 

(C) expressar perplexidade quanto a uma tese; 

(D) simular proximidade entre enunciador e leitor; 

(E) levantar dúvida em relação a uma constatação. 

 

3 

No texto, predomina a função referencial, na qual o enunciador é 
invisibilizado e o conteúdo (ou referente) é colocado em foco. 

Apesar disso, há passagens em que se pode constatar a presença 
da função emotiva, na qual o enunciador ganha proeminência na 
construção do discurso.  

A única alternativa em que o elemento sublinhado NÃO é uma 
marca de função emotiva é: 

(A) “A United Fruit, obviamente, não gostou.” (14º parágrafo); 

(B) “Mas a prática teve uma consequência terrível: [...]” (3º 
parágrafo); 

(C) “E voilà: desenvolveram bananeiras que produzem frutos sem 
sementes.” (8º parágrafo); 

(D) “O apelido veio da aparência dele, que tinha o rosto 
estranhamente deformado.” (1º parágrafo); 

(E) “Nasce uma nova bananeira – que, eis o problema, é 
geneticamente idêntica à anterior” (5º parágrafo). 

 

4 

Textos produzidos em registro semiformal frequentemente 
apresentam usos que não obedecem às prescrições gramaticais.  

Um exemplo dessa situação pode ser visto na seguinte passagem: 

(A) “Robusta, nutritiva e abundante, ela é a fruta mais consumida 
do mundo.” (Linha fina, situada abaixo do título);  

(B) “Isso a torna muito mais agradável de consumir.” (4º 
parágrafo); 

(C) “Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer: [...]” (7º parágrafo); 

(D) “A banana comestível teria surgido no sudoeste asiático.” (8º 
parágrafo); 

(E) “Se opôs duramente ao novo governo [...]” (14º parágrafo). 

 

 

5 

“A banana comestível teria surgido no sudoeste asiático.” (8º 
parágrafo) 

“A Guatemala mergulhou em uma guerra civil que duraria 36 
anos.” (16º parágrafo) 

Nas duas passagens acima, o futuro do pretérito exprime 
significados distintos. 

A alternativa em que o futuro do pretérito apresenta, 
respectivamente, os mesmos significados observados nas 
passagens acima é: 

(A) O acusado alegou que a vítima teria reagido. / Ele avisou que 
chegaria tarde; 

(B) Se eu fosse você, não viria. / Mesmo em uma situação 
dramática, ele não colaboraria; 

(C) Antigamente, eu achava que estaria rico aos 30 anos. / Quem 
aceitaria uma proposta dessas?!; 

(D) Você me ajudaria com esse problema? / Antigamente, eu 
achava que estaria rico aos 30 anos; 

(E) Ninguém te ajudaria, caso isso tivesse acontecido. / Naquele 
momento, eu não sabia que daria tudo certo. 

 

6 

“Aqueles pontinhos pretos dentro da banana, caso você esteja se 
perguntando, não são sementes [...]” (9º parágrafo) 

Tipicamente, uma oração condicional expressa uma condição que 
precisa ser satisfeita para que uma determinada situação seja 
verdadeira. Na passagem acima, porém, isso não ocorre, o que 
caracteriza um uso não convencional da oração condicional. 

A alternativa em que se verifica um uso não convencional, 
análogo ao da passagem acima, da oração condicional é: 

(A) Eu, caso ganhe na loteria, darei a volta ao mundo; 

(B) Se você estiver com fome, tem comida na geladeira; 

(C) Se acaso você viesse, eu não me conteria de felicidade; 

(D) Vou ajudá-lo com essa tarefa, ainda que você não mereça; 

(E) Posso até ir com você, mas desde que você se comporte. 

 

7 

“Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas, clones umas das outras.” (Texto 1, linha 
fina, situada abaixo do título)  

Nessa passagem, os dois-pontos introduzem uma especificação.  

Dentre os usos abaixo, o único em que os dois-pontos NÃO 
introduzem uma especificação, e sim uma explicação, é: 

(A) “E já existe um: o Fusarium oxysporum.” (6º parágrafo); 

(B) “Mas a prática teve uma consequência terrível: os 
descendentes ficaram mais e mais parecidos geneticamente 
[...]” (3º parágrafo); 

(C) “Isso porque os papuásios descobriram um método curioso 
para reproduzir a planta: bastava cortar e replantar um 
pedaço dela.” (9º parágrafo); 

(D) “Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer: o F. oxysporum é imune a todos 
os agrotóxicos.” (7º parágrafo); 

(E) “E também significa que a planta se reproduz de forma 
assexuada: o agricultor simplesmente corta um pedaço dela e 
enterra em outro lugar.” (4º parágrafo). 
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A conjunção “e” apresenta, primariamente, valor aditivo. Dentre 
as alternativas abaixo, o único caso em que ela exibe, 
adicionalmente, valor conclusivo é: 

(A) “Trata-se de uma planta robusta e viçosa [...]” (2º parágrafo); 

(B) “E já existe um: o Fusarium oxysporum.” (6º parágrafo); 

(C) “[...] o agricultor simplesmente corta um pedaço dela e 
enterra em outro lugar.” (4º parágrafo); 

(D) “Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer [...]” (7º parágrafo); 

(E) “As tropas de Castillo invadiram o país em 18 de junho de 
1954, o Exército não reagiu – e, nove dias depois, o 
presidente Guzmán acabou forçado a renunciar” (16º 
parágrafo). 

 

9 

Dentre as alternativas abaixo, o único caso em que o significado 
do elemento sublinhado foi identificado INCORRETAMENTE é: 

(A) “Mas a prática teve uma consequência terrível: [...]” (3º 
parágrafo) – oposição; 

(B) “E também significa que a planta se reproduz de forma 
assexuada” (4º parágrafo) – modo; 

(C) “Ela não tem, como Carlos II não teve, um pai e uma mãe com 
genes bem diferentes [...]” (5º parágrafo) – comparação; 

(D) “As bananeiras são clones – por isso, um único patógeno 
pode exterminá-las todas.” (5º parágrafo) – conclusão; 

(E) “Os séculos se passaram, e, à medida que as rotas comerciais 
foram se espalhando pelo mundo, o mesmo aconteceu com a 
banana.” (10º parágrafo) – finalidade. 

 

10 

“Os séculos se passaram, e, à medida que as rotas comerciais 
foram se espalhando pelo mundo, o mesmo aconteceu com a 
banana [...]” (10º parágrafo) 

Manuais de estilo tendem a condenar o uso da expressão “o 
mesmo” como estratégia para retomar um elemento citado 
anteriormente. Há casos, porém, como na passagem acima, em 
que esse uso não é problemático.  

A alternativa em que o emprego de “o mesmo” é análogo ao da 
passagem acima, e consequentemente se mostra aceitável do 
ponto de vista estilístico, é: 

(A) O irmão do meu amigo saiu cedo, mas o mesmo nunca tem 
hora para voltar; 

(B) É melhor tomar cuidado com esse carro, porque o mesmo 
sempre dá defeito; 

(C) O mundo se mobilizou para derrotar a covid, mas o mesmo 
não ocorre com as doenças tropicais;  

(D) O Carlos sempre manda mensagem para o José; o mesmo, 
porém, nunca demonstra gratidão; 

(E) Eu comprei um livro maravilhoso há quase duas semanas, 
mas o mesmo ainda não foi entregue. 

 

11 

Nas alternativas abaixo, vemos, à esquerda, uma passagem do 
texto 1 e, à direita, essa mesma passagem reescrita com o 
acréscimo ou supressão de pelo menos uma vírgula.  

O único caso em que essa alteração NÃO produz mudança 
substancial de significado NEM acarreta erro gramatical é: 

(A) “O apelido veio da aparência dele, que tinha o rosto 
estranhamente deformado [...]” (1º parágrafo) -> O apelido 
veio da aparência dele, que tinha o rosto, estranhamente, 
deformado; 

(B) “Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado.” (1º parágrafo) -> 
Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos o Enfeitiçado; 

(C) “Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado.” (1º parágrafo) -> 
Carlos II rei da Espanha entre 1665 e 1700 também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado; 

(D) “[...] os descendentes ficaram mais e mais parecidos 
geneticamente, e foram acumulando mutações causadoras 
de doenças” (3º parágrafo) -> Os descendentes ficaram mais 
e mais parecidos geneticamente e foram acumulando 
mutações causadoras de doenças; 

(E) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> A bananeira domesticada 
cujas frutas nós comemos não tem sementes. 

 

12 

“A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não tem 
sementes. Isso a torna muito mais agradável de consumir.” (4º 
parágrafo)  

A reescritura dessa passagem que NÃO gera erro gramatical é: 

(A) A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não tem 
sementes. Isso torna-a muito mais agradável de consumir; 

(B) A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não tem 
sementes. Isso lhe torna muito mais agradável de consumir; 

(C) A bananeira domesticada, que as frutas nós comemos, não 
tem sementes. Isso a torna muito mais agradável de 
consumir; 

(D) A bananeira domesticada, cujo as frutas nós comemos, não 
tem sementes. Isso a torna muito mais agradável de 
consumir; 

(E) A bananeira domesticada, de cujas frutas nós nos 
aproveitamos, não tem sementes. Isso a torna muito mais 
agradável de consumir. 
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“Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas, clones umas das outras. Isso significa 
que uma doença poderia arrasar a produção mundial. Entenda o 
que ameaça a banana – e a corrida para tentar salvá-la.” (linha 
fina, situada abaixo do título)  

Nas alternativas a seguir, há versões modificadas dos três 
períodos que compõem a passagem acima. A única modificação 
que acarreta erro quanto ao uso do acento grave é: 

(A) Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas umas às outras; 

(B) Isso leva à conclusão de que uma doença poderia arrasar a 
produção mundial; 

(C) Isso significa que uma doença poderia causar prejuízos à 
produção mundial; 

(D) Entenda o que ameaça a banana – e o esforço para que se 
chegue à uma maneira de salvá-la; 

(E) Entenda o que traz ameaças à banana – e a corrida para 
tentar salvá-la. 

 

14 

Nas alternativas abaixo, vemos, à esquerda, uma passagem do 
texto 1 e, à direita, essa mesma passagem reescrita com uma 
modificação. 

O único caso em que essa modificação NÃO produz erro quanto à 
flexão ou grafia de uma forma verbal é: 

(A) “Trata-se de uma planta robusta e viçosa, que cresce rápido e 
dá muitos frutos: [...]” (2º parágrafo) -> Tratam-se de plantas 
robustas e viçosas, que crescem rápido e dão muitos frutos; 

(B) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> As bananeiras 
domesticadas, cujas frutas nós comemos, não tem sementes; 

(C) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> A bananeira domesticada, 
cujas frutas nós comemos, não possue sementes; 

(D) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> Na bananeira domesticada, 
cujas frutas nós comemos, não há sementes; 

(E) “E voilà: desenvolveram bananeiras que produzem frutos sem 
sementes” (8º parágrafo) -> E voilà: desenvolveu-se 
bananeiras que produzem frutos sem sementes. 

 

15 

“A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA – 
que armou, financiou e treinou 480 homens [...] e também 
organizou um bloqueio naval.” (15º parágrafo) 

A única reescritura do período acima que preserva todas as 
relações de significado da passagem original é: 

(A) A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA 
– que, além de armar, financiar e treinar 480 homens, ainda 
organizou um bloqueio naval; 

(B) A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA 
– que armou, a fim de financiar e treinar, 480 homens, e 
também organizou um bloqueio naval; 

(C) A operação, à medida que ficou conhecida como PBSuccess, 
foi organizada pela CIA – a qual armou, financiou e treinou 
480 homens e, por conseguinte, organizou um bloqueio 
naval; 

(D) A operação, que ficou conhecida como PBSuccess, foi 
organizada pela CIA, a qual armou, financiou e treinou 480 
homens, embora tenha organizado um bloqueio naval; 

(E) A operação, que teve como codinome PBSuccess, foi 
organizada pela CIA – que, no entanto, armou, financiou e 
treinou 480 homens e também organizou um bloqueio naval. 
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Noções de Legislação 

16 

De acordo com a Portaria nº 2.100, de 04.08.2021, a Secretaria 
do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso do Sul tem por 
finalidade realizar os serviços auxiliares indispensáveis ao pleno 
desempenho das atividades jurisdicionais e administrativas do 
órgão de cúpula do Poder Judiciário. A referida Secretaria é 
integrada pela Presidência, Vice-Presidência, Corregedoria Geral 
de Justiça e Conselho Superior da Magistratura.  

À luz do mencionado ato normativo, é correto afirmar que está 
na estrutura da Presidência:   

(A) o Departamento de Precatórios; 

(B) o Núcleo de Monitoramento do Perfil de Demandas; 

(C) o Núcleo de Repercussão Geral e Recursos Repetitivos; 

(D) o Conselho de Supervisão dos Juizados Especiais; 

(E) o Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de 
Conflitos. 

 

17 

Marcelino foi aprovado no concurso de Técnico Judiciário do 
Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso do Sul, de modo 
que, no ato da posse, firmou compromisso de cumprimento das 
normas de conduta ética.  

À luz do Código de Ética dos Servidores do Poder Judiciário do 
Estado de Mato Grosso do Sul (Resolução nº 252, de 21.07.2021), 
é correto afirmar que ele assumiu o compromisso de:  

(A) atuar com assertividade e apreço pela verdade, salvo se tal 
atuação for contrária à pessoa interessada ou à 
administração; 

(B) manifestar-se em nome do Poder Judiciário de Mato Grosso 
do Sul, mesmo que sem permissão da autoridade 
competente; 

(C) evitar assumir posição de intransigência, respeitando os 
posicionamentos e as ideias divergentes, sem prejuízo do 
dever de representar contra irregularidades; 

(D) buscar o desenvolvimento profissional e a aplicação das 
inovações surgidas na área de sua atuação, evitando, 
contudo, disseminar no ambiente de trabalho informações e 
conhecimentos obtidos em razão de treinamentos ou de 
exercício profissional; 

(E) observar os princípios e normas estabelecidos no aludido 
Código no âmbito de sua atuação funcional, de modo que não 
precisa atentar para tanto em sua atuação particular, ainda 
que isso possa comprometer o exercício de suas atribuições. 

 

18 

As autoridades competentes no âmbito do Poder Judiciário do 
Estado de Mato Grosso do Sul estão analisando a viabilidade de 
criação, elevação, rebaixamento e extinção de comarcas.  

Nesse contexto, considerando o disposto no Código de 
Organização e Divisão Judiciárias (Lei nº 1.511/1994), é correto 
afirmar que é requisito essencial para a criação e instalação de 
uma nova comarca:  

(A) extensão territorial mínima de oitocentos quilômetros 
quadrados; 

(B) mínimo de cinco mil eleitores inscritos; 

(C) movimento forense não inferior a quatrocentos feitos 
judiciais; 

(D) população mínima de cinquenta mil habitantes; 

(E) trezentas casas na sede, pelo menos. 

 

19 

Diante da notícia acerca da reformulação de determinada 
carreira no âmbito do Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso 
do Sul, Nayara ficou muito preocupada com a sua situação 
funcional, considerando ser servidora estável de um dos cargos 
que devem ser extintos.  

Em razão disso, Nayara passou a perquirir as normas do Estatuto 
dos Servidores Públicos do Poder Judiciário do Estado de Mato 
Grosso do Sul (Lei nº 3.310, de 14.12.2006) acerca do tema, vindo 
a concluir corretamente que a extinção do cargo por ela ocupado:  

(A) deverá importar em sua exoneração, pois ela não cometeu 
qualquer falta funcional que pudesse ensejar a sua demissão; 

(B) não poderá importar em sua disponibilidade, por essa se 
tratar de penalidade aplicável a servidor que cometeu falta 
funcional; 

(C) deverá importar em seu aproveitamento em cargo ou padrão 
superior ao que ocupava anteriormente; 

(D) poderá importar em seu aproveitamento, sendo viável que 
esse se dê em cargo de padrão inferior ao que ocupava, 
situação em que ela terá direito à diferença salarial 
correspondente; 

(E) poderá importar em sua disponibilidade, com a mesma 
remuneração que percebia, independentemente de seu 
tempo de contribuição para a aposentadoria. 
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Joyce, estagiária junto ao Poder Judiciário do Estado de Mato 
Grosso do Sul, perguntou a Mariana, servidora ocupante 
exclusivamente de cargo em comissão, que trabalha no mesmo 
órgão, sobre a possibilidade de receber brindes e presentes no 
exercício de sua atividade.  

Diante dessa situação hipotética, à luz do disposto na Portaria nº 
2.121, de 08.11.2021, Mariana respondeu corretamente que:  

(A) a vedação relacionada ao recebimento de brindes e presentes 
não se aplica aos estagiários, enquanto colaboradores do 
Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul; 

(B) é vedado o recebimento de quaisquer brindes ou presentes, 
ainda que não tenham valor comercial ou que sejam 
distribuídos por entidades sem fins lucrativos a título de 
divulgação; 

(C) é vedado o recebimento de brindes ou presentes, mas, caso 
não seja possível a devolução sem custos para o recebedor ou 
constrangimento perante a pessoa concedente, é necessário 
comunicar o fato aos órgãos competentes, para promover a 
doação para entidades sem fins lucrativos; 

(D) a vedação de recebimento de brindes ou presentes não se 
aplica àqueles que forem distribuídos por entidade de 
qualquer natureza por ocasião de eventos especiais ou datas 
comemorativas, desde que não ultrapassem o valor de 1 (um) 
salário-mínimo; 

(E) é vedado o recebimento de brindes ou presentes, mas, se por 
qualquer razão, esses não puderem ser recusados, o fato 
deve ser comunicado ao gestor da unidade ou comitê de 
compliance, a fim de que sejam adotadas as providências 
pertinentes para tanto. 

 

 

Conhecimentos Específicos 

21 

Um estatístico realizou uma análise exploratória de dados sobre o 
desempenho acadêmico dos alunos de uma instituição de ensino. 
Ele coletou informações sobre as notas de uma avaliação e 
construiu um histograma para visualizar a distribuição das notas. 
Após a construção, o profissional observou que a distribuição era 
simétrica e concentrada em torno da moda.  

A medida descritiva utilizada para aferir o grau de achatamento 
da distribuição das notas é: 

(A) assimetria; 

(B) curtose; 

(C) mediana; 

(D) média; 

(E) moda. 

 

22 

A amostra dos pesos, em quilos, dos indivíduos de uma 
população foi obtida: {50, 60, 70, 80, 90}.  

Considerando as cinco medições, é correto afirmar que nessa 
amostra: 

(A) a média aritmética coincide com a média geométrica; 

(B) a média aritmética coincide com a média harmônica; 

(C) a média aritmética coincide com a mediana; 

(D) a média aritmética coincide com a moda; 

(E) o coeficiente de variação amostral  é menor que o coeficiente 
de variação populacional. 

 

23 

A afirmação que descreve corretamente os conceitos e as 
relações entre variáveis quantitativas e qualitativas é: 

(A) variáveis quantitativas podem ser obtidas a partir de variáveis 
qualitativas em situações particulares; 

(B) variáveis quantitativas são características observadas em 
populações, enquanto variáveis qualitativas são 
características observadas em amostras; 

(C) variáveis quantitativas são características subjetivas, 
enquanto variáveis qualitativas são características objetivas; 

(D) variáveis quantitativas são contínuas, enquanto variáveis 
qualitativas são discretas; 

(E) variáveis quantitativas são representadas por números 
inteiros. 

 

24 

A opção que apresenta uma variável qualitativa é: 

(A) altura; 

(B) escolaridade; 

(C) idade; 

(D) peso; 

(E) salário. 
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Um pesquisador coletou dados sobre a idade de 1.000 pessoas 
em uma determinada região e organizou esses dados em uma 
série estatística. Ao analisar a série do tipo univariada, ele 
percebeu que a distribuição das idades era positivamente 
assimétrica.  

Considerando essa informação, a afirmação correta é: 

(A) a média das idades será maior que a mediana; 

(B) a moda das idades poderá ser um valor com frequência igual 
a cinco; 

(C) o intervalo interquartílico das idades será simétrico em torno 
da média; 

(D) o terceiro quartil representa o terceiro dado ordenado 
crescentemente; 

(E) o percentil 50 é equivalente à moda. 

 

26 

Um pesquisador está estudando o comportamento de um 
determinado fenômeno aleatório e deseja verificar se atende aos 
axiomas da teoria da probabilidade. Após analisar os dados 
coletados, ele conclui que a probabilidade de ocorrência de um 
evento é sempre um número entre 0 e 1, inclusive. Além disso, 
ele observa que a probabilidade de ocorrência de pelo menos um 
evento no espaço amostral é igual a 1.  

O axioma que ele ainda precisa verificar para confirmar que o 
fenômeno em estudo atende aos requisitos da teoria da 
probabilidade é: 

(A) aditividade finita; 

(B) complementaridade; 

(C) distribuição uniforme; 

(D) independência; 

(E) probabilidade condicional. 

 

27 

Suponha que uma mulher fez um teste de gravidez e o resultado 
foi positivo. A sensibilidade do teste, conforme divulgado na 
embalagem do produto, é de 99%, o que representa a capacidade 
de o teste detectar corretamente a gravidez em mulheres 
realmente grávidas. Já a especificidade do teste é de 95%, o que 
representa a probabilidade de um resultado negativo, dado que a 
mulher realmente não está grávida. Sabe-se também que nessa 
população a probabilidade, a priori, de uma mulher estar grávida, 
antes de qualquer teste, depende da taxa de gravidez na 
população, que é de 1%.  

A probabilidade de a mulher estar grávida, dado que o teste de 
gravidez deu positivo, é: 

(A) 1/6; 

(B) 1/3; 

(C) 1/2; 

(D) 19/20; 

(E) 99/100. 

 

28 

Um pesquisador está estudando a altura dos estudantes de uma 
universidade. Ele coletou dados e deseja classificar essa variável 
como discreta ou contínua.  

A afirmação verdadeira em relação à natureza dessa variável é: 

(A) a variável é contínua, pois são números inteiros; 

(B) a variável é contínua, pois são números reais; 

(C) a variável é discreta, pois são números decimais; 

(D) a variável é discreta, pois são números inteiros; 

(E) a variável é discreta, pois são números reais. 

 

29 

É um exemplo de função de distribuição de probabilidades 
contínua a função: 

(A) binomial; 

(B) binomial negativa; 

(C) geométrica; 

(D) hipergeométrica; 

(E) weibull. 

 

30 

É um exemplo de função de distribuição de probabilidades 
discreta a função: 

(A) bernoulli; 

(B) beta; 

(C) exponencial; 

(D) gama; 

(E) log-normal. 

 

31 

Seja f(x) = k, -1 ≤ x ≤ 1 uma função densidade de probabilidade de 
variável aleatória contínua, onde f(x)=0 para x>1 ou x<-1.   

O valor de k deve ser igual a: 

(A) 1; 

(B) 1/2; 

(C) 1/3; 

(D) 1/e; 

(E) 1/5. 

 

32 

Momentos representam medidas resumo de uma função de 
densidade de probabilidade.  

A afirmativa correta em relação à associação entre os momentos 
e as medidas de posição, dispersão, obliquidade e grau de 
achatamento da distribuição é: 

(A) o primeiro momento se relaciona com a variância; 

(B) o segundo momento se relaciona com a assimetria; 

(C) o terceiro momento se relaciona com a moda; 

(D) o quarto momento se relaciona com a curtose; 

(E) o quinto momento se relaciona com a mediana. 
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O princípio de Pareto, ou regra 80/20, é uma tendência que prevê 
que 80% dos efeitos surgem a partir de apenas 20% das causas. 
Supondo esse princípio aplicado a dados com distribuição 
normal, é correto afirmar que, para avaliar 80% do efeito, basta 
inferir a causa a partir dos menores valores até os valores além 
da média e equivalentes a, aproximadamente: 

Obs. Considere que Fx é a função de distribuição 
acumulada da normal padrão e que, aproximadamente: 
F0,00=0,50; F0,45=0,67;F0,85=0,80; F1,25=0,89; F1,65=0,95; 
F2,05=0,98. 

(A) 0,45 desvio padrão; 

(B) 0,85 desvio padrão; 

(C) 1,25 desvio padrão; 

(D) 1,65 desvio padrão; 

(E) 2,05 desvios padrão. 

 

34 

A teoria das filas é um ramo que lida com o estudo estatístico de 
sistemas de chegada, espera ou formação de filas. Ela é 
amplamente aplicada em diversas áreas. A distribuição de 
probabilidades do tempo decorrido entre duas chegadas 
consecutivas pode ser modelada por uma Exponencial, ao passo 
que a distribuição de probabilidades do número de chegadas por 
unidade de tempo pode ser modelada por uma Poisson.  

Se, em um estabelecimento comercial, as chegadas de clientes 
seguem um processo de Poisson com uma média de 10 clientes 
por hora, então os parâmetros das distribuições Exponencial (β) e 
Poisson (λ) são, respectivamente: 

(A) 1/10 e 1/10; 

(B) 1/10 e 1; 

(C) 1/10 e 10; 

(D) 1 e 1/10; 

(E) 1 e 10. 

 

35 

Um conceito apropriado de distribuição de probabilidade, por 
meio da análise da relação entre as variáveis, é: 

(A) as distribuições condicionais são aquelas em que a ocorrência 
de um evento não afeta a probabilidade de ocorrência de 
outro; 

(B) as distribuições conjuntas descrevem o comportamento de 
uma única variável aleatória em um conjunto de variáveis, 
fornecendo a distribuição de probabilidade dela sem levar em 
consideração as outras; 

(C) as distribuições independentes são utilizadas para estudar a 
relação entre duas variáveis aleatórias, levando em 
consideração o efeito de uma variável sobre a outra; 

(D) as distribuições marginais são usadas para modelar o 
comportamento de duas ou mais variáveis aleatórias em 
conjunto; 

(E) as distribuições transformadas referem-se ao processo no 
qual uma nova variável é criada a partir de uma ou mais 
variáveis existentes, aplicando uma função matemática a 
essas variáveis. 

 

36 

Os sólidos platônicos são poliedros com características 
específicas que facilitam sua utilização como dados em jogos. No 
lançamento simultâneo de um dado dodecaedro (12 faces) e 
outro dado icosaedro (20 faces), ambos não viciados, a 
probabilidade de a face do dado icosaedro ser maior que a face 
do dado dodecaedro é: 

(A) 1/2; 

(B) 3/5; 

(C) 2/3; 

(D) 3/22; 

(E) (1/5)*(3/2)3. 

 

37 

Selecione a alternativa que apresenta uma transformação de 
variáveis que NUNCA é válida: 

(A) binomial é obtida a partir da soma de variáveis bernoulli; 

(B) gama é obtida a partir da soma de variáveis exponenciais; 

(C) log-normal é obtida a partir da transformação inversa 
logarítmica com base 10, de uma variável normal; 

(D) normal padrão é obtida a partir da variável normal subtraída 
pela média e então dividida pelo desvio padrão; 

(E) qui-quadrada com um grau de liberdade é obtida a partir da 
elevação ao quadrado de uma variável normal padrão. 

 

38 

Considere X uma variável aleatória com média 10 e variância 4. 
Seja Y a sua transformada Y = 5X-100.  

O valor da esperança E[Y2] é: 

(A) 50; 

(B) 100; 

(C) 150; 

(D) 2500; 

(E) 2600. 

 

39 

Com o lançamento de 100 moedas não viciadas, e possíveis 
resultados equiprováveis de cara ou coroa, é correto afirmar que: 

(A) a distribuição da média amostral terá desvio padrão igual ao 
desvio padrão da população dividido por 100; 

(B) não há chances de ocorrer 100 caras ou 100 coroas; 

(C) se, e somente se, a distribuição original dos dados fosse 
normal, então a distribuição da média amostral também seria 
normal; 

(D) serão observadas em torno de 50 caras e 50 coroas; 

(E) serão observadas 50 caras e 50 coroas. 
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O "Teorema do Macaco Infinito" afirma que um macaco 
digitando aleatoriamente em um teclado por um intervalo de 
tempo infinito irá quase certamente criar um texto qualquer 
escolhido, como a obra completa Romeu e Julieta de William 
Shakespeare.  

Essa ideia está baseada no seguinte conceito estatístico: 

(A) desigualdade de Chebyshev; 

(B) desigualdade de Jensen; 

(C) desigualdade de Markov; 

(D) lei dos Grandes Números; 

(E) lei da Probabilidade Total. 

 

41 

Um estatístico precisa estimar a quantidade média de processos 
administrativos com 99% de confiança. Assuma que o desvio 
padrão é conhecido e igual a 10 processos, e que a margem de 
erro aceita é de 1 processo. O menor tamanho amostral que ele 
deve usar é de, aproximadamente: 

Observação: Considere a estatística teste utilizada 
como sendo exatamente igual a 2,58 para o grau de 
confiança desejado. 

(A) 15; 

(B) 26; 

(C) 100; 

(D) 258; 

(E) 666. 

 

42 

Uma distribuição de probabilidades é usada para determinar a 
média de uma população, a partir de uma amostra. Nesse 
problema, não se sabe qual é a média ou o desvio padrão da 
população, mas ela deve ser normal. Considere que o tamanho 
da amostra é igual a nove, e se deseja testar uma hipótese com 
5% de significância. Dois estatísticos utilizam duas distribuições 
diferentes. O estatístico Tiago utiliza a distribuição t de Student e 
o estatístico Nelson utiliza a distribuição normal.  

Se o valor da estatística teste obtido é exatamente igual a 2 para 
o problema analisado, é correto afirmar que ao testar a hipótese 
estatística: 

Obs. Considere os valores críticos da estatística t de 
Student t8;5%=2,3 e da estatística normal Z5%=1,96. 

(A) Nelson chegará à conclusão correta e Tiago, à incorreta;  

(B) Nelson chegará à conclusão incorreta e Tiago, à correta; 

(C) Nelson e Tiago chegarão a conclusões corretas; 

(D) Nelson e Tiago chegarão a conclusões incorretas; 

(E) Nelson e Tiago não chegarão a conclusões por insuficiência de 
dados. 

 

43 

Um fabricante de carros elétricos concede garantia da bateria por 
10 anos. Decorrido esse prazo, dos 10 mil carros vendidos, 
nenhum carro apresentou defeito na bateria.  

A conclusão a que se pode chegar com base na ciência estatística é: 

(A) a probabilidade de a bateria apresentar defeito durante a 
garantia era igual a zero para os carros vendidos; 

(B) a probabilidade de a bateria apresentar defeito durante a 
garantia era pequena, porque poucos carros foram vendidos; 

(C) a probabilidade de a bateria apresentar defeito poderia ter 
sido estimada por inferência estatística; 

(D) se for fabricado, e vendido, outro lote com mais 10 mil 
carros, não haverá carros defeituosos; 

(E) se for fabricado, e vendido, outro lote com mais 10 mil 
carros, haverá carros defeituosos. 

 

44 

O estimador de máxima verossimilhança não viesado, por 
correção de Bessel, da variância de uma amostra de tamanho 
n=4 é igual a 3 unidades.  

O valor do estimador de máxima verossimilhança da variância 
dessa população (na mesma unidade de medida) é: 

(A) 1; 

(B) 2; 

(C) 9/4; 

(D) 3; 

(E) 4. 

 

45 

Suponha que uma população tenha altura média igual a 1,70 m 
com desvio padrão igual a 0,1 m.  

Considere:  

F0,0=0,500;  

F0,5=0,691;  

F1,0=0,841;  

F1,5=0,933;  

F2,0=0,977;  

F2,5=0,994;  

F3,0=0,999,  

onde Fx é a função acumulada da distribuição normal padrão. 

O intervalo de confiança que contém aproximadamente 95% da 
população é: 

(A) [1,65m; 1,75m]; 

(B) [1,60m; 1,80m]; 

(C) [1,55m; 1,85m]; 

(D) [1,50m; 1,90m]; 

(E) [1,45m; 1,95m]. 

 

46 

No teste t de Student para médias de duas amostras, é suposição 
indispensável que as amostras possuam: 

(A) distribuição normal; 

(B) independência; 

(C) médias iguais; 

(D) tamanhos iguais; 

(E) variâncias iguais. 
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A suposição ou característica desejável no teste qui-quadrado de 
independência é: 

(A) observações interdependentes; 

(B) presença de missing values (valores ausentes); 

(C) seleção aleatória dos elementos; 

(D) tamanho amostral reduzido; 

(E) variáveis contínuas. 

 

48 

Sobre os testes de independência, homogeneidade, aderência, 
bem como aqueles utilizados nos modelos de regressão linear, é 
correto afirmar que: 

(A) o teste de análise de variância avalia a variabilidade dentro de 
cada grupo em comparação com a variabilidade entre os 
grupos; 

(B) o teste qui-quadrado é usado para determinar se existe uma 
associação significativa entre duas variáveis categóricas em 
uma população que apresenta frequências esperadas muito 
baixas; 

(C) o teste de Levene é um teste paramétrico de homogeneidade 
de variância; 

(D) para testar a significância de um determinado coeficiente do 
modelo de regressão linear múltipla, deve-se utilizar o teste F 
de Fisher-Snedecor; 

(E) para testar a significância de um conjunto de parâmetros do 
modelo de regressão linear múltipla, deve-se utilizar o teste t 
de Student. 

 

49 

Dentre as alternativas, a única que NÃO representa um teste não 
paramétrico é: 

(A) Bartlett; 

(B) Kruskal-Wallis; 

(C) McNemar; 

(D) Wald-Wolfowitz; 

(E) Wilcoxon. 

 

50 

Em um modelo de regressão linear simples, o estimador de 
máxima verossimilhança para o coeficiente angular (inclinação) é 
igual a: 

(A) correlação (x,y) / desvio padrão (x); 

(B) correlação (x,y) / variância (x); 

(C) covariância (x,y) / correlação (x,y); 

(D) covariância (x,y) / desvio padrão (x); 

(E) covariância (x,y) / variância (x). 

 

51 

Em um modelo de regressão linear múltipla, onde há uma 
variável dependente Y e k variáveis independentes X, o estimador 
não viesado para a variância do modelo com n observações é 
dado por: 

Obs. O chapéu em 𝑌𝑖̂ indica valor estimado e o traço em 𝑌𝑖̅ indica 
a média. 

(A) ∑ (𝑌𝑖̂ − 𝑌𝑖̅)
2𝑛

𝑖=1 /(𝑛 − 𝑘 − 1); 

(B) ∑ (𝑌𝑖̂ − 𝑌𝑖̅)
2𝑛

𝑖=1 /(𝑛 − 𝑘); 

(C) ∑ (𝑌𝑖 − 𝑌𝑖̅)
2𝑛

𝑖=1 /(𝑛 − 𝑘 − 1); 

(D) ∑ (𝑌𝑖 − 𝑌𝑖̂)
2𝑛

𝑖=1 /(𝑛 − 𝑘 − 1); 

(E) ∑ (𝑌𝑖 − 𝑌𝑖̂)
2𝑛

𝑖=1 /(𝑛 − 𝑘). 

 

52 

Em um modelo de regressão linear múltipla da forma matricial 
Y=Xβ+€, a análise de resíduos contempla a realização de vários 
testes estatísticos ou mesmo inspeções visuais.  

Nesse modelo, entre as opções destacadas, deve haver a 
presença de: 

(A) erros correlacionados; 

(B) heterocedasticidade; 

(C) outliers; 

(D) linearidade em X; 

(E) pontos não influentes. 

 

53 

Um pesquisador investiga a eficácia de três diferentes 
tratamentos para reduzir o colesterol no sangue. Ele divide 
aleatoriamente os pacientes em três grupos. Após um mês, 
realiza exames em cada paciente e deseja determinar se há 
diferença entre os tratamentos.  

A estatística de teste que deve ser usada para avaliar se há 
diferença significativa entre os tratamentos é: 

(A) teste ANOVA (análise de variância); 

(B) teste de Kruskal-Wallis; 

(C) teste de Qui-Quadrado; 

(D) teste t de Student; 

(E) teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. 

 

54 

A técnica de amostragem por amostra aleatória simples envolve: 

(A) dividir a população em conveniência, com maior poder 
estatístico exploratório; 

(B) dividir a população em grupos homogêneos, denominados 
estratos, para seleção de indivíduos aleatoriamente dentro 
de cada categoria definida pelo pesquisador; 

(C) dividir a população em partes de tamanhos iguais, com um 
sistema de seleção de indivíduos ordenados por critérios 
objetivos, como ordem alfabética ou numérica; 

(D) dividir a população em conglomerados, que não podem ser 
criados a partir do pesquisador, mas que possuem 
características heterogêneas; 

(E) dividir a população em n grupos, sendo n o tamanho da 
amostra. 
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55 

João foi acusado, pelo Ministério Público, da prática de crime 
contra o patrimônio, sendo-lhe aplicada pena restritiva de 
direitos, além da imposição do dever de reparar o dano que 
causara. Pouco após o trânsito em julgado da sentença penal 
condenatória, João faleceu sem deixar patrimônio para os seus 
dois filhos. 

À luz da sistemática constitucional, é correto afirmar que os dois 
filhos de João: 

(A) devem cumprir a pena restritiva de direitos, além de ressarcir 
o dano; 

(B) devem apenas ressarcir o dano, sem cumprir a pena restritiva 
de direitos; 

(C) devem cumprir apenas a pena restritiva de direitos, sem 
ressarcir o dano; 

(D) não devem nem cumprir a pena restritiva de direitos nem 
ressarcir o dano; 

(E) não devem cumprir a pena restritiva de direitos, e somente 
devem ressarcir o valor principal do dano, sem juros. 

 

56 

No processo de registro de candidaturas para determinada 
eleição, foi identificado que: (I) João não preencheu as condições 
de elegibilidade exigidas; (II) Maria foi alcançada por uma causa 
de inelegibilidade; e (III) Ana estava com os seus direitos políticos 
suspensos. 

Na situação descrita na narrativa, é correto afirmar que:  

(A) em I, a cidadania está ineficaz; 

(B) em todas as situações, a cidadania foi afetada apenas em sua 
acepção ativa; 

(C) tanto em I como em II, a cidadania foi afetada em suas 
acepções ativa e passiva; 

(D) em III, a cidadania foi afetada tanto em sua acepção ativa 
como em sua acepção passiva; 

(E) em III, foi reconhecida a perda de nacionalidade, que 
comprometeu o alistamento eleitoral. 

 

57 

Determinada temática está sujeita à competência legislativa 
concorrente da União, dos estados e do Distrito Federal. Ao 
realizar essa constatação, Ana, deputada estadual que pretendia 
apresentar uma proposição legislativa sobre a referida temática, 
concluiu corretamente que: 

(A) as normas específicas editadas pelo estado preponderam 
sobre as normas nacionais editadas pela União; 

(B) os municípios não podem incursionar na temática, mesmo 
para suplementar normas da União ou do estado; 

(C) os entes federativos podem legislar livremente sobre a 
temática, que irá viger no respectivo nível federativo; 

(D) a superveniência de norma geral da União, que colida com 
norma estadual, não revoga esta última, apenas suspende a 
sua eficácia; 

(E) as normas gerais editadas pelo estado devem ser observadas 
pelos municípios situados em seu território, mas são 
preteridas pelas normas gerais da União. 

 

58 

No âmbito do município Alfa, estavam sendo realizados estudos 
visando à reforma administrativa municipal, sendo aventadas três 
possibilidades: (I) criar órgãos públicos despersonalizados, com 
competência para atuar em certas áreas; (II) ampliar o número de 
entes da Administração Pública indireta; e (III) criar novas 
secretarias municipais. 

As possibilidades alvitradas nos itens I a III devem ser classificadas 
como exemplos, em ordem, de: 

(A) unipessoalidade, desconcentração e descentralização; 

(B) desconcentração, descentralização e desconcentração; 

(C) desconcentração, multipessoalidade e despersonalização 
política; 

(D) descentralização, desconcentração e multipessoalidade 
personalizada; 

(E) multipessoalidade despersonalizada, descentralização e 
despersonalização política. 

 

59 

Ana, servidora pública ocupante de cargo de provimento efetivo 
no âmbito do Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso do Sul, 
foi acometida de grave patologia e, em consequência, 
aposentada por incapacidade para o trabalho. Algum tempo 
depois, perícia médica atestou a plena recuperação de Ana, que 
estaria apta a exercer as mesmas funções que exercia 
anteriormente. 

Nesse caso, é correto afirmar que: 

(A) Ana foi regularmente aposentada, daí decorrendo o ato 
jurídico perfeito, com a definitividade do ato de 
aposentadoria; 

(B) é hipótese de aproveitamento de Ana, caso haja vaga e a 
aposentadoria tenha ocorrido há menos de cinco anos; 

(C) ocorrerá a reversão de Ana, considerando a insubsistência 
dos motivos determinantes da aposentadoria; 

(D) Ana será readaptada, considerando a alteração da situação 
fática que motivou a sua aposentadoria; 

(E) Ana será reconduzida ao cargo ocupado em momento 
anterior à aposentadoria. 

 

60 

Marta, servidora ocupante de cargo de provimento efetivo no 
estado Alfa, estava conduzindo o veículo da repartição quando, 
agindo com imperícia, ingressou em local proibido e atropelou 
Ana. 

Considerando os balizamentos oferecidos pela narrativa, é 
correto afirmar, caso Ana almeje ingressar com a ação cabível 
para a reparação dos danos, que: 

(A) apenas o estado Alfa deve ser responsabilizado, devendo ser 
provada a culpa de Marta; 

(B) somente Marta pode ser responsabilizada, considerando o 
caráter culposo de sua conduta; 

(C) o estado Alfa e Marta devem ser solidariamente 
responsabilizados, sendo exigida a prova da culpa desta 
última; 

(D) pode-se optar pela responsabilização do estado Alfa ou de 
Marta, devendo ser demonstrada a culpa desta última no 
exercício funcional; 

(E) apenas o estado Alfa deve ser responsabilizado, 
independente da demonstração da culpa de Marta, cabendo 
ação regressiva contra esta última. 
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